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EMENTA 

1. JUSTIFICATIVA 

A leitura de um grande número de textos, assim como a produção de outros 
tantos, é parte indissociável das atividades acadêmicas, em especial as de 
pesquisa. Entretanto, os programas de Pós-Graduação, ainda que objetivem 
organizar o estudo e a pesquisa dos alunos, não costumam incluir a leitura e a 
escrita no planejamento de suas atividades.  
No nível da pesquisa autônoma, no entanto, a escrita acadêmica envolve 
exigências muito próprias, dificilmente assimiláveis sem alguma 
sistematização, em particular quando consideramos a relação que se 
estabelece entre as tarefas implicadas em mestrados e doutorados e os prazos 
estabelecidos para a sua conclusão. Daí a necessidade de programar, como 
parte do estudo e da pesquisa, atividades de escrita capazes de desenvolver 
os tipos e os graus adequados de letramento. 
Este é o sentido desta programação, pensada para permitir uma resposta à 
seguinte questão:  
"O que mestrandos e doutorandos precisam saber, em termos teóricos e 
práticos, para desenvolver a proficiência em leitura e escrita necessária a seus 
projetos de pesquisa?" 
 
2. INTRODUÇÃO 
 
Embora não deixe de recorrer a outros tipos de textos e a outros gêneros, esta 
programação tem um caráter bastante dirigido: 
detém-se mais no tipo de texto que a Universidade privilegia — os 
dissertativos/argumentativos; 
enfatiza as práticas de leitura e produção desses textos, em gêneros 
eminentemente acadêmicos, como o resumo, a resenha, o artigo e a tese.  
toma como objeto os mecanismos discursivos e textuais envolvidos em suas 
adequadas leitura e produção; 
Boa parte da proposta constitui-se, portanto, de oficinas de leitura e escrita; as 
exposições teóricas, assim como a leitura e a discussão de textos de 



 
           Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

 
 

  
 

Rua Monte Alegre, 984 -  São Paulo/SP – CEP 05014-901 - Fone: (11) 3670-8000 - http://www.pucsp.br/   

fundamentação, restringem-se ao estritamente necessário para a 
sistematização e o monitoramento dessas práticas. 
3. OBJETIVOS 
 
discutir o caráter, a circulação e os funcionamentos mais freqüentes da escrita 
acadêmica; 
explorar instrumentos básicos de tipologia discursiva e textual, em sua 
articulação com a leitura e a escrita; 
explorar características básicas da argumentação direta e da  argumentação 
indireta; 
    desenvolver estratégias eficazes de leitura e produção de textos de interesse 
acadêmico. 
 
4. METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas. 
Aulas práticas. 
Oficinas de leitura. 
Oficinas de produção 
 
5. AVALIAÇÃO 
 
A avaliação se fará por meio de: 
exercícios de leitura e produção; 
diários de leitura; 
planejamento pessoal da leitura necessária à pesquisa e ao estudo; 
planejamento pessoal do trabalho acadêmico. 
 
6. CRONOGRAMA 
 
A ser estabelecido, com base no calendário do Programa. 
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1984. 
 
 
 


